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"Desenvolvimento da ciência" 

As análises, debates, e 
propostas de solução aos di- 
versos e variados problemas 
nacionais realizados em 
suas reuniões anuais e mes- 
mo fora delas, deram à So- 
ciedade Brasileira para o 
Progresso da Ciência — 
SBPC — o respeito, não só 
da comunidade científica, 
como uma entidade atuante 
dentro da realidade brasilei- 
ra. 

E, é esta mesma linha de 
atuação que o novo presi- 
dente da SBPC, professor 
Clodowaldo Pavan, preten- 
de seguir durante seus pró- 
ximos dois anos de manda- 
to, afirmando inclusive, que 
uma de suas principais fun- 
ções "será a de não alterar 
o desenvolvimento das ten 
dências da Sociedade". 

As relações entre a SBPC 
e o governo já foram carac- 
terizadas por graves atritos 
em épocas passadas. Nos 
últimos anos, em razão de 
questões de importância na- 
cional, como o acordo nu- 
clear Brasil-EUA e as pes- 
quisas de novos recursos 
energéticos, o governo pas- 
sou a ouvir com mais aten- 
ção as sugestões feitas pela 
SBPC, através de seus cien- 
tistas, pesquisadores e estu- 
diosos . 

Para o professor Pavan es- 
ta atitude das autoridades 
governamentais é decorrente 
da campanha lançada não só 
pela SBPC, como pela Aca- 
demia Brasileira de Ciências 
e Academia de Ciências de 
São Paulo, entre outras enti- 
dades, de mostrar ao gover- 
no o que a ciência tem feito 
pelo país e pela nação. 

Destacando a importância 
de manter a Sociedade Bra- 
sileira para o Progresso da 
Ciência como uma entidade 
independente, professor Pa- 
van analisa que "em países 
como o Brasil, de uma po- 
tencialidade tremenda, o de- 

ses tfmulo ao desenvolvi 
mento da ciência e da tec- 
nologia, nos levará a uma 
dependência maior dos paí- 
ses desenvolvidos". E acres- 
centa, "o Brasil não pode 
pensar em ser fornecedor da 
maté-riarprima, tem que de- 
senvolver a sua manufatu- 
ra. Tem que se pensar no 
interesse da nação e não no 
dos países desenvolvidos". 

As relações entre o gove;- 
no e a Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência 
foram ainda analisadas pelo 
novo presidente da mais im- 
portante entidade científica 
do país sob o ponto de vis- 
ta político. Questionado so- 
bre o que mudaria na atua- 
ção da SBPC depois do pro- 
cesso de abertura, o profes- 
sor Pavan reafirmou que a 
sociedade continuará sendo 
um fórum de debates sobre 
a realidade nacional e que a 
única diferença real da reu- 
nião anual (que se realiza A 
no dia oito de julho em Sal- 
vador, Bahia) "é que nas an- 
teriores, a polícia entrava" 

Um dos pontos de maior 
Importância da SBPC na opi- 
nião do professor Pavan, é 
que "esta sociedade estabele- 
ceu uma nova fase no rela- 
cionamento entre as diver- 
sas áreas do conhecimento. 
"Nas reuniões anuais, Indi- 
víduos das mais diversas 
áreas se colocam juntos pa- 
ra debater os variados pro- 
blemas sociais". 

Assegurando que mais im- 
portante que a sua eleição, 
é a própria SBPC, Clodowal- 
do Pavan destaca que muito 
da linha definida pelo físico 
José Goldemberg "a quem 
não 4 fácil substituir", será 
seguida. Sobre modificações, 
ele espera a reunião de sui 
diretoria, mas assinala como 
fundamental, que "receba o 
apoio e a colaboração da co 
munidade científica brasile 
ra". 


